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Serviços - Emprego Formal: Crescimento Moderado  

O total de empregos gerados em abril 2.026 no CAGED (cadastro geral de empregados 
e desempregados) publicado, o setor de serviços obteve um saldo positivo de 69.601 
mil dos empregos formais, o equivalente a 65% dos empregos gerados no acumulado 
de 2026.  

Mesmo diante de um ambiente de juros elevados e desaceleração gradual da atividade 
econômica, o mercado de trabalho continua apresentando resultados positivos, com 
destaque para a geração de empregos formais nos segmentos de serviços. 

O setor de serviços foi responsável pela maior parte das vagas criadas no país nos 
primeiros meses do ano. No acumulado do ano, o segmento respondeu por mais de 451 
mil novos postos de trabalho formais, consolidando sua posição como principal 
empregador da economia brasileira. 

  abr/26 % Acumulado 2.026 % 

      

Total 85.890   699.774   

SERVIÇOS 69.601 81% 451.996 65% 

INDÚSTRIA GERAL 9.256 11% 124.085 18% 

CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

23.525 27% 143.547 21% 

COMÉRCIO -8.114 -9% -26.614 -4% 

AGROPECUÁRIA -8.378 -10% 6.760 1% 

Fonte: Novo Caged 

Destaque para o setor de serviços 

Esse desempenho revela três aspectos estruturais: 

a) Centralidade econômica 

Os serviços concentram a maior parcela da atividade econômica e do emprego no país, 

sendo naturalmente o principal vetor de geração de vagas. 

b) Maior flexibilidade 

Trata-se de um setor com menor dependência de investimento intensivo em capital, o 

que facilita a adaptação rápida à demanda e permite maior rotatividade de mão de obra. 

c) Capacidade de absorção de mão de obra 

Em períodos de desaceleração econômica, os serviços funcionam como um 

“amortecedor” do mercado de trabalho, absorvendo trabalhadores provenientes de 

outros setores. 

O Setor de Serviços em abril de 2026 foi gerado um saldo de 69.601 postos de 
trabalho. Os dados registraram saldo positivo no nível de emprego em seis, dos Grandes 
Grupamentos de Atividades Econômicas: 

• Transporte, armazenagem e correio (12.235 postos); 

• Informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, profissionais 
e administrativas (16.978 postos);  
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• Alojamento e alimentação (4.269 postos); 

• Serviços domésticos (23 postos);  

• Outros Serviços (7.061 postos);   

• Administração pública (29.035 postos). 

 

Fonte: Novo Caged 

Esse cenário contribui para a expansão da massa de rendimentos, sustentando o 
consumo das famílias e favorecendo atividades ligadas ao comércio, turismo, 
alimentação, saúde, educação e serviços empresariais. 

Entretanto, o fortalecimento do mercado de trabalho também produz desafios. A 
manutenção da demanda por mão de obra qualificada tem pressionado salários em 
diversos segmentos, especialmente nos serviços intensivos em trabalho, contribuindo 
para a persistência da inflação de serviços acima dos demais componentes dos índices 
de preços. 

Conclusão: 
Para os próximos meses, a expectativa é de continuidade da expansão do emprego, 
porém em ritmo mais moderado. Os efeitos defasados da política monetária restritiva e 
a desaceleração da atividade econômica devem reduzir gradualmente o ritmo das 
contratações. Ainda assim, o setor de serviços deverá permanecer como o principal 
sustentáculo do crescimento econômico e da geração de renda no país. 

Dessa forma, os indicadores recentes confirmam que a dinâmica do mercado de 
trabalho continua sendo um dos principais pilares da economia brasileira, com o setor 
de serviços exercendo papel decisivo na sustentação do consumo, da renda e da 
atividade econômica ao longo de 2026. 
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